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CONSTITUCIONALISTAS 

"José Sarney exerce a 
Presidência enquanto 
durar o impedimento" 

por Francisco St*lla Fagâ 
; de São Paulo 

É consenso entre juristas 
que, enquanto o prejidente 
Tancredo Neves estiver 
impedido de tomar posse 
em razão de seu estado de 
saúde, o vice-presidente 
José Sarney exerce a Pre­
sidência da República co­
mo substituto. Como os 
problemas de saúde de 
Trancredo Neves configu­
ram motivo de força 
maior, não se aplica o pra­
zo de dez dias, contados a 
partir da data marcada 
agora a posse, previsto na 
Constituição da República. 
Se não houvesse o motivo 
de força maior e Tancredo 
Neves não assumisse até o 
dia 25 de março, o cargo se­
ria declarado vago. En­
quanto persistir o motivo, 
poderá assumir a qualquer 
tempo. 

"A Constituição não dei­
xa a menor dúvida sobre 
essa questão", declarou a 
este jornal o jurista Miguel 
Reale. Idêntica posição é 
sustentada pelo advogado 
Arnaldo Malheiros, espe­
cialista em legislação elei­
toral, pelo constitucionalis-
ta José Affonso da Silva, 

Ê
rofessor da Faculdade de 
lireito da Universidade de 

São Paulo, e por Miguel 
Reale Júnior, também pro­
fessor da USP. 

Miguel Reale explica que 
o artigo 77 da Constituição 
estabelece duas funções 

Sara o vice-presidente da 
epública. Uma delas é 

substituir o presidente no 
caso de impedimento; a ou­
tra é de suceder-lhe na hi­
pótese de vacância. José 
Sarney, segundo Miguel 
Reale, cumpre a primeira 
dessas duas funções, subs­
tituindo o presidente, que 

Miguel Reale 

está impedido por motivo 
de força maior. 

Na hipótese de se prolon­
gar o estado de saúde agra­
vado do presidente Tancre­
do Neves, segundo unani­
memente declararam os 
juristas a este jornal, José 
Sarney permanece pelo 
tempo que for necessá/io. 

Miguel Reale Júnior e 
Arnaldo Malheiros obser­
varam que, se isso ocorrer, 
muito provavelmente pode­
ria acontecer de José Sar­
ney, por motivo de viagem 
ao exterior, por exemplo, 
vir a ser substituído. O pri­
meiro da linha sucessória 
seria o presidente da Câ­
mara dos Deputados, Ulys­
ses Guimarães; o seguinte, 
o presidente do Senado, Jo­
sé Fragelli; e, finalmente, 
o presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro 
Moreira Alves. Por força 
do parí^rafo único do arti­
go 151 da Constituição, ob­
servaram, quem substituir 
o presidente não pode 
candidatar-se em eleições 
presidenciais pelo período 
de seis meses. 


